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INDICADORES DE PRODUÇÃO FISICA - BRASIL 

NOT~S METOOOLOGICAS 

1- Os tndtces de quantum ut11\zam dados primar1os da Pesqui­

sa Industrial Mensal ( PIM ). O painel de produtos e 1n-

formantes acompanhado é uma amostra 1ntenc1ona1 represen-

tattva de 50% do Valor da Produção da Pesquisa Industrial 

Anual de 1978, abrangendo 736 produtos e 5.000 empresas, 

totaltzando cerca de 15.000 informações mensais, a partir 

de janeiro de 1981. 

2 - A base de ponderação dos tndices é fixa e tem como refe­

rencta a estrutura do Valor da Transformação Industrial 

do Censo lndustrtal de 1980. 

3 - A formula de calculo adotada é uma adaptação de Laspeyres 

base ftxa em cadeia, com atualização de pesos. 

4- São divulgados quatro tipos de indices: 

- INOICE BASE FIXA MENSAL ( NUMERO-INDICE ): compara a 

produção do mes de referencia do 1nd1ce com a média 

mensal produzida no ano base da pesquisa ( 1981 ); 

,, 

- INDICE MENSAL: compara a produção do mas de referencia 

do indice em relação a Igual mcs uo ano anterior; 

- INDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, 

de janeiro até o mes de referencla do indice. em rela­

ção a igual periodo do ano anterior: 

- INDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumulada 

nos ultimas 12 meses de referenciado tndlce em relação 

a tgual periodo imediatamente anterior . 

Outros indlces ( por exemplo, MES/MES ANTERIOR ) podem 

ser obtidos pelo usuário a partir dos indices · base fixa 

mensa 1. 

~~O ajuste sazonal das séries foi obtido utilizando-se o mé­

todo X-11, adotado Internacionalmente. O método foi aplica-

do aos indices de generos, sendo o indicador geral obtido 

por composição. 

6-Os indtces apresentados neste documento são preliminares, 

estando sujeitos a retificação nos dados primarias oor par-

te dos Informantes da pesquisa. 

7- A sistematica adotada para retificação de tndices. é div~l-

gar. junto com os resultados de cada mes de dezemb•o do ano 

( N ), o "indica base fixa mensal" do ano ( N-1 ), que pas-

sara então a ser definitivo. 

8 - Informações mais detalhadas sobre os procedim~ntos me~oco-

logtcos podem ser obtidas no Departamento de Industria 

( DEINO)- Rua Visconde de N1teroi, 1.246 BL/B- Sala 709 

telefones : 254-9914 e 284-8840. 
PAG. 1 
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Com -8,4% de queda ~çgistraàa no indicador 

mensal e de -8,1% no acumulado no ano, a indústria brasileira 

repete em agosto praticamente o mesmo resultado de ju1ho- Com 

isto, observa-se urna certa estabilidade na trajetória do índi 

ce de bas~ fixa ajustado sazonalmente, cuja evolução entre os 

dois Últimos rr.eses traduz um crescimento de apenas O,ó%. So­

mente o indic~àor acumulado nos últimos 12 meses continua a · 

refletir uma tendência de queda, com a redução de 1,5 ponto 

percentual entre julho e agosto, atingindo neste mês uma taxa 

de -2,9%. 

Apesar da reprodução da taxa global nos dois 

\:ltir..os meses, a nível de gêneros verificam-se algumas alter~ 

cões significativas. O exemplo mais expressivo é o de mate­

rial de transporte que, após apresentar elevados decréscimos 

mensais em junho e julho (-42,4% e -32,9%, respectivamente), 

registrou retração de -15,7% em agosto, resultado que o levou 

· a se dest~car como o gênero de maior avanço na produção entre 

os meses de julho e agosto (25,1% pelos dados ajus~ados sazo­

nalmente), sendo o subsetor de autoveiculos o único respons~ 

vel por tal perfonnance, com crescimento de 36,5% no-confron­

to mês/mês anterior (dessazonalizado) . Justifica tal compor­

t~~ento o atendimento de uma demanda reprimida que, em função 

da quase paralisia do setor após o anúncio das medidas de es-

tabllização, conjugada à ocorrêncin de movimentos grevistas 

nos meses anteriores, começa a se normalizar no mês corrente, 

fato estz que fez com que a indústria automobilística regis­

trasse em agosto seu maior volume de comercialização desde s~ 
• tEmbro de 1986, segur.ào a ANFAVEA. Entretanto, apesar d~ pe~ 

for!:lanc<:! relativamente favorável deste mês, em comparação ao 

mês anterior, constata-se que o segmento vem apresentando d~ 

se~penho negativo no - Índice mensal desde o inicio do ano, fa­

zendo ccr:1 que o nível de produção do gênero ainda mantenha-se 

abaixo dZ:1quele estabelecido no primeiro birH~stre de, 19901 se­

g~do a evo:.u;ão do indic<1dor de base fixa sazonalmente ajus­

tado (100,6 e~ · agosto contra 108,1 em j~neiro-fevereiro). 

Em sentido oposto, tem-se a trajetória da 

química, visto que _a retração de -5,4% no mês/mês anterior 

dessazonalizado de agosto contrasta com a expans5o de 7111 

de julho contra junho(tahela 1) .Esta mudança de patamar, c~ 

bora não 'sendo tão significativa, em termos absolutos,quanto 

a de material de transporte, tem urna expressiva influência 

sobre o cSrnputo geral da ind6stria, devido a importância do 

gênero na estrutura produtiva do pais, destacando-se, inclu­

sive, no indicador mensal com o maior impacto negativo na 

composição da taxa geral da indústria (queda de -9,7% em 

agosto/90 em relação a agosto/89), no que foi seguido pela 

metalúrgica (-13,3%). 

O impacto do desempenho relativamente mais 

favorável de material de transporte este mês reflete~se tam-

bém no c?r.te por categorias de uso, principalmente no que 

tange ao grupo dos bens de consumo durável, que passa de u~a 

queda de -:2,9% no índice mensal de julho para -5,6% em ago~ 

to, devido quase que exclusivamente a melhor performance de 

automóveis para passageiros, cujo crescimento com relação ao 

mês anterior atingiu 73,6% (vide tabela 2). Od mesma forro~ 

a categoria de bens de capit~l, com arrefecimento da retra-

c;ão no mensal- (-20.,7% em julho para -13,9% em agosto) e 

crescimento de 17/0% no mês/mês anterior, contóu com a forte 

contribuição dos acréscimos de produç~o de caminhões médios 

e utilitários e camionetas. Até mesmo na categoria de bens 

intermediários, que este mês aprofundou sua queda mensal 

(-9,0%) 1 uma das principais i~fluências positivas adveio de 

material de transporte, na forma de motores de combust~o pa­

ra veículos rodoviários, com crescimento de 53,1% entre ju­

lho e agosto. Na determinação da taxa mensal desta catego­

ria, o principal impacto negativo foi o àe álcool anidro,com 

redução àe -53,3% na relação agosto 90/agosto 89, tendo co:r.o 

principal causa a def~sagem Ge preços alegada pelos produ~Q 

res. Os Bens de Consumo não Durável, mesmo com o excelente 

desempenho de suco e concentrado de laranja (aunK:nto de 

PAG. 2 

... 

~ · 

• 

• 



•• 

• 

"" 

33,0\ no mensal e de 51,5% no mês/mês anterior), atingiram um 

recuo da ordem de -4,3%, performance esta bastante afetada p~ 

las retrações de óleo de soja refinado (-35,6~) e extrato e 

concentrado de tomate (-42,3%), ambos atingidos pela reduçãono 

fornecimento de matéria-prima. 

~o que tange aos resultados a nivel de se to-

res-matriz, apenas quatorze dos quarenta e nove pesquis~dos r~ 

velar.Ln descmper.ho mensal- positivo em agosto. Dentre est~s 

d~stacarn-se pneumáticos (11,9%) - influenciado positivamente 

pela reto~ada da produção automobilistica - abate e preparação 

de carnes (11,1%) e celulose e pasta mecãnica (10,7%). Por 

outro lado, as retrações mais acentuadas foram observadas na 

indústria naval (-59,5%) - setor cuja evolução está fortemente 

atrelada à trajetória dos investimentos estatais - e fabrica­

c~o de gusa í-32,7~), esta atingid-a tanto pela greve na Compa­

nhia Siderúrgica Nacional corno pela redução nas exportações. 

Em sintese, percebe-se pelos res~ltados de 

agosto que, apesar da melhora da produção industrial c_omparat.!_ 

V~T.ente a julho, o nivel de produção daquele mês, levando-se 

em conta o indice com ajustamento sazonal, enccntra~se abaixo 

do verif1cado par~ o piimeiro bimestre do ano (117,3 contra 

120 , 9, respectivamente) - vide gráfico. 

Embora tradicionalmente o segundo semestre tr~ 

d..:za lL-n ritmo produtivo mu.is· intenso, em função das festas de 

fínãl ~e ar.o, as previsões do comércio varejista fazem antever 

u::t dC!:;aquccirnento da produção industrial, visto que o desempe­

r.ho das ve~das do 1989 não se rcpetirã. Aliada a esta conjur.­

tura de aperto de liquidez, a defasagem cambial, Fntamente 

co~ a retração da demahda externa por importar.t~s produtos da 

r.-auta de exportações (Ex.: produtos siderúrgicos),' tornam es­

treita as alter::ativas para o escoa;nento ela produção, o que 

&igniÍicará o f~chamento do ano com ~m nivel produtivo 

rior ao do ano passado. 

in f e:-

GRÂFICO 1 
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BRASIL 

INDICADORES DA PRODUÇÂO INDUSTRI.I\L 

!NOICE M~S/M~S ANTERIOR OESSAZONALIZADO 

CLASSES E G~NEROS I JUL/JUN I _AGO/JUL 

Indústria Geral 

Extrativa Mineral 

Indústria de Transformação ...•.•... 

Minerais não Mct~licos 

Me~alúrgica 

Metalúrgica Básica •..••..•... 

Outros Prods.Metalúrgicos •...• 

Mecânica 

Mat.El~tr. e de Comunicaç6es ...•. 

Mat. de Transporte 

Autovcículos 

Outros Prods. de Transporte .•• 

Papel e Papelão ••.•...•.•••.•.... 

Borrecha 

Q ~.; Ímica 

pctroq.Ref./Dest.Carvão 

Outros Prods. Químicos 

Farmacêutica 

Pe rfumaria 

Matirias Pla~ticas ............•.. 

T~xtil ...........••......••..... 

Vestuário 

Prod.Alimentares 

Bebidas ......................... 
Fumo ............................ 

FONTE: IBGE-DPE-DEIND. 

106,86 100,62 

99,13 101175 

107129 100,57 

105153 98,20 

106166 100,57 

107,16 99,67 

105188 102100 

lll, 61 103,29 

ll7,88 971 48 

111157 125106 

115, 32 136153 

103,96 99116 

109,42 97,94 

110148 97,45 

107107 94,56 

103168 9ç,,20 

109138 91,56 

103,00 105150 

101124 102139 

109, 30 98176 

100163 98197 

1041]3 98123 

101,28 102129 

104149 96153 

1121ú7 · 93116 

TABELA 2 
BRASIL 

·INDICADORES DA PRODUÇ~O INDUSTRIAL 

PRODUTOS DE MJ\IOR IMPACTO SODRE O DESEHPENIIO 

DJ\S CATEGOHIAS DE USO 

INDICE M~S/M~S ANTERIOR SEM AJUSTAMENTO SAZONAL 

CATEGORIAS E PRINCIPAIS 
PRODUTOS 

Bens de Capital 

Ca~inh6es de menos de 20t 

Camion~tas e utilitários 

OUTROS .......... ~ ................ . 
Be~s· Intermediários 

Fertilizantes compostos NPK 

Motores de combus~p/v~ícu1os rodov. 

OUTROS 

Bens de Consumo Durável 

Automóveis p/passageiros .........•• 

Aparelhos recept.de televisão a cores 

OUTROS ..••......••.......•••.•..... . · 

Bens de Consumo não Durável 

Suco c concentr. de laranja 

Âlcool hidratado 

OU'I'ROS 

FONTE: IBGE-DPE-DEIND. 

TAXA 

17,0 

7217 

6110 

215 

2018 

5311 

2512 

7316 

618 

514 

5115 

12,9 

COMP. 
DA 

Ti,XA 

:7,0 

414 

314 

912 

.215 

014 

013 

118 

2512 

1511 

1,8 

el3 

5,4 

116 
, 1 J..,. 
2,7 
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COMPOSIÇÃO DA TAXA DE CRESCLMENTO DA _INDUSTRIA GERAL- BRASIL 

(INDICADOR ACUMULADO SEGUNDO OS GENEROS DA INDUSTRIA) 

JAN~IRO - AGOSTO 199G 

+---------------------------------------------- -------------- ----------------------------------------+ 
I G E N E R o s I COMPOSIÇÃO I p R o o u T o s R E s p o N s A v E I s ( • ) I 

DA TAXA 
+------------------------------ ---------- ·· ---------- ---- -- --------------------------------------------· 

EXTRATIVA MINERAL o. 16 

MIN . NÃO METALICOS 0 , 52 

METALURGICA 1. 37 

MECANICA 1 • 2 2 

MAT. ELETRICO E COM 0 , 20 

MAT.TRANSPOBTE '. 47 

PAPEL E . PAPELÃO o . 16 

BORRACHA 0,06 

QUIMICA I. 79 

FARMACEUTICA o. 25 

PERF . SAB0ES,VELAS . o ,04 

PROD . MA~ . PLASTICAS 0,49 

TEXTIL o . 55 . 

VEST,CALÇ,ART . TEC 0,53 

PROD . ALIMENTARES 0,40 

BEBIDAS 0,02 

FUMO 0 , 04 

INDUSTRIA GERAL a. 10 

PETROLEO EM BRUTO 
GAS NATURAL 

AZULEJO DECORADO 
REBOLOS DE ESMERIL P/METAIS COMUNS 

LATAS P/EMBALAGEM DE 'PRODUTOS ALIMENTARES E BEBIDAS 
PLi•CAS DE ACO COMUM -

.TRANSPORTADORES MECANICOS DE CORREIA OU ESTEIRA 
COMPRESSORES DE AR- EXCL . PORTAT . NÃO EQUIP . C/MOTORES ELET 

FIOS, CABOS E COND . DE COBRE, ISOLADOS, C/OU S/ALMA DE AÇO 
ESTAÇÕES TELEFONI6AS . · 

AUlOMOVEIS P/PASS~GEIROS 
CAMINHÕES OE MENOS DE 20 T DE CMT 

CAIXAS DE PAPELÃO CORRUGAOO 
SACOS DE PAPEL KRAFT - EXCL . MULTJFOLHADOS 

CHAPAS OU PLACAS DE BORRACHA , MICROPOROSAS OU NÃO 
MANGUEIRAS, CANOS E TUBOS DE BORRACHA 

FF.RTILIZANTES COMPOSTOS NPK 
ALCDOL ANIDRO 

ANTIBIOTICOS - INCL . TRIMETO?RIM 
TONICOS E RECONSTITUINTES 

DElERGENTES P/USO INDUSTRIAL 
TAlCO PERFUMADO E ANTI-SEPTICO 

ARTIG . DE MATL . PLASTICO P/MESA, COPA E OUT . USOS DOMESTICOS 
SACOS E SACOLAS DE MATL . PLASTICO 

tECIDOS ACABADOS OW BENEFICIADOS, DE ALGODÃO 
TECIDOS ACABADOS OU BENEFICIADOS. ARTIFICIAIS OU SINTETICOS 

SAPATOS , SANDALIAS E BOTAS DE COURO P/SENHORAS 
CALÇAS COMPRIDAS DE ~ECIDOS - INCL . TEC. DE MALHA 

SUCO E CONCENTRADO DE LARANJA 
AÇUCAR CRISTAL 

CERVEJAS- INCL . CHOPE 
VINHOS DE U~A. PRO . DIRET . DA UVA, LICOROSOS - INC~ . VERMUTE 

FUMO EM FOLHA BENEFICIADO {SECO OU DEFUMADO) 
CIGARROS 

·------------------------------------------------------------------------------------------------- ---+ 
IBGE . 01/10/90 PAG 5 

(1) C s ( I - 100 ) . K, ONDE : C= PARTICIPAÇÃO DO GrNERO NA FORMAÇÃO DO TOTAL DA TAXA DE CRES­
G 

CIMENTO, I s INDICADOR DO GENERO E K 2 PESO DO GENERO NO TOTAL DA INOUSTRIA GERAL . 
G 

(*) FORAM DESTACADOS EM CADA GENERO, OS DOIS PRINCIPAIS PRODUTOS RESPONSAVEIS PELO INDlCADOR . 
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1990 
PONDERAÇÃO CI-80 
+---------------------------------- - -----------------· · ------------~----- - ------- --- - - -------- - --------- - ------------ - ----------- - · -- + 

I : ~ :i: ~: l--~~~~~~~-~~ê~-~=T~~~Gõ---1--~~~---~-~~~~~~-~--~Gõ---I-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=~Gõi-~~~-~~~~ 2 ~~~=~~~~-~~~-~Gõl 
+------------------------------------------------------------

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NhO METALICOS 

111,87 125,32 132,89 

188,28 195,16 200,61 

109,56 123.21 130,84 

96,72 106' 57 109' 53 

84,22 

99,72 

83,55 

86,33 

91 '75 

99,07 

91 '43 

91 '28 

91 '63 

98,86 

91,32 

91,66 

~ETALURGICA I 111,71 121.85 128,20 I 81,96 07;43 86,69 

METALURGICA BASICA 109,25 119,83 125,67 80,73 88,04 87,09 

OUTROS PROD.METALURI 115,65 125,09 132,24 83,89 86,50 86,10 

MECANICA I 95,52 115,03 '122,95 73,99 88.58 89,11 

MAT ELETRICO E COM I 115,61 139,67 154,17 79,98 96,47 93,35 

MAT. TRANSPORTE I 73,95 84,48 117,85 57,63 67,14 84~32 

AUlOVEICULOS I 77,42 88,72 136,33 55,34 63,72 87,50 

OUTROS PROD.TRANSP. I 67,12 76,11 81,37 63,62 76,60 75,28 

PAPEL E PAPELÃO 138,43 154,21 156,89 91,42 100,08 99,35 

BORRACHA I 138,16 147,74 153,06 96,50 100,14 104,33 

QUIMICA 1126,44 14G.54 146,73 90,5B 93,66 90,27 

PETROO . REF/DEST . CAR 117,53 125,29 12g,68 101,45 103,28 100,57 

OUTROS PROD.QUIM. 

FARfMCEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD . MAT.PLASTICAS 

132,29 

117.36 

176. 16 

125,93 

160,51 

127.54 

192.31 

141. o 1 

157,93 

13:1,87 

179,22 

146,52 

85,25 

79,48 

93,06 

78,62 

89.40 

87,76 

98,03 

86,57 

85 , 55 

89,36 

92,61 

86,24 

91,98 

105. 17 

91.32 

90,29 

90.,95 

88,98 

94,31 

87,72 

98,47 

83,05 

83, 17 

82,73 

94,50 

93,56 

88. 13 

93,32 

84,48 

85,09 

97,67 

83,21 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

107,60 113.76 118,1.3 90,82 96. 18 95. 17 I 89. 7 8 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

78,68 88,67 92,27 

112,60 124,72 134,83 

141,28 137,41 141,98 

151,72 122,78 93,82 

80,04 

99,8'1 

91,05 

75,51 

91,98 85,77 85,41 

103. 84 1 o i • 40 105. 18 

98,80 94,37 103,06 

87,39 96,02 98 ,03 
+------------------------------------------------------------------------~---------

IBGE 

91.94' 91.90 100. 13 

104,25 103,53 106,85 

90,68 

106,35 

97. 14 

105.50 

96.7il 

96,51 

91,34 91,33 99.81 98,31 

90,45 

90,39 

88,84 

92,98 

87,87 

98. 14 

80,39 

79,87 

81.75 

95.36 

94,62 

89, 16 

94 , 76 

85,53 

85,57 

97.73 

83,79 

90,62 100,08 98,20 

89. 85 I 101. 20 99.08 96. 63 

88.59 I 96.84 95.65 94.14 

91,93 109,06 105,11 100.91 

88,06 101,64 98,94 95,91 

97,38 105,52 103,95 101,94 

81,01 93,43 89.86 . 87,92 

81,09 93,16 89,30 87,63 

80.79 94,16 91,35 88,68 

9 5 0 9 1 1 o 1 0 1 5 1 00 1 1 5 9 9 1 6 3 

95,96 97,95 97, i2 97,60 

89,34 95,29 94r66 93,98 

95,54 I 97,31 97,52 97,62 

85.53 

86. 16 

9ô,98 

84. 16 

94. 10 

100.29 

110,44 

99,10 

92,97 91.82 

97.13 94,31 

107;57 103.41 

95 , 56 92.20 

90.'18 91.40 I 96.111 

86,48 86,37 95,62 

95,58 94,83 

94,42 92.21 

104,94 104,36 105,51 

102,43 101,33 110,67 

96 . ao 96 . 7 4 I 10 1 . 18 

106,80 107,03 

108,67 106,38 

97,2 7 96,83 
------ - --- ---- - .. 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CATEGORIAS DE USO - BRASIL 

1990 

PONDERAÇÃO Cl-80 +-------------------·------ ----------------------------------------------------------------------------------------------------------t 

I c A r E ugs~oR 1 
A 

5 1--~~~~=~~-~~~~-~~~~=~Gõ---I--~~~---~-~~~~:~-~--~Gõ---I-~~N=~~N~~~~~~~~~~-~~~=~Gõi-~~~-~~NI~~~~~~~~~-~~~-~Gõl 
+-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~----------+ 

BENS DE CAPITAL 

BENS INTERMEOIARIOS 

BENS DE CONSUMO 

84,64 92,59 108,31 

119,80 133,06 136,43 

113,03 125,89 137,06 

105,62 128,49 160,88 

72,96 

86,00 

86,82 

71.23 

79,26 

92,59 

95,01 

87,06 

86, 13 

91,03 

95,46 

94,40 

90,02 

91 '67 

93,97 

90.76 

88, 19 

91 '82 

94. 14 

90,15 

8 7 ' 8 7 1 00 . 1 5 

91 '71 99' 14 

94,35 101,00 

90,83 98,06 

97,27 

97,93 

99,88 

95,59 

94,60 

96,65 

98,67 

94' 15 

CONS.NÃO DURAVEL I 114,58 125,34 132,07 I 90.64 96,91 95,73 I 94,75 95,12 95,21 I 101.71 100,94 99,78 
+-------------------------------------------------~--------------------------------------------------------------------------------+ 

IBGE 01/10/90 PAG 7 
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-~ 
INDICAOOHES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR SETORES MATRIZ - BRASIL 

1990 
PONOERAÇ~O CI-80 

+-------------· -----------------------T------ -----------·-

1 SETg~t~E~:Ç~~~RIZ 1-----~~~~-~~~~-~~~~~~-----1--
1 NTERSE TOR I A I s 1975 . JUN I ,JUL I AGO JUi~ 

+------------------------------------
EXT.MIN. METALICOS 

EXT.PETROLEO E GAS NAT 

EXT.CARVÃO MINERAL 

CIMeNTO 

VIDRO E ART.DE VIDRO 

ART.CIMENTO E CONCRETO 

TIJOLOS E ART.DE BARRO 

GUSA 

AÇO,FERRO-LIG.FORM.PRI 

LAMINADOS DE AÇO 

FUNDIDOS E FORJ.qE AÇO 

TREFILADOS 

MOTORES E BOMBAS 

MAQUINAS AGRICOLAS 

TRATORES E MAQ.RODOV. 

fQ.P/ESCRIT.E USO DOM. 

EQ.P/ENERGIA ELETRICA 

CONDUTORES ELETRICOS 

MAT.ELET.-EXCL.P/VEIC. 

MAT.ELET.P/VEICULOS 

MOTORES E APAR.ELET. 

RECEPT. TV,RADIO E SOM 

AUTOMOV.E CAMIONETAS 

CAMINHÕES E ONIOUS 

MOTORES E AUTOPEÇAS 

121.58 

274,68 

61,42 

97,8/l 

99,84 

10'1,50 

94,88 

134,71 

126,99 

113,37 

89,72 

117,38 

117, 18 

90, 17 

97,32 

143,78 

114.66 

91,51 

118,66 

141, 14 

115,38 

131,50 

77,58 

75,77 

87.20 

127,89 

283,06 

56,49 

103.30 

112. 11 

115.53 

109,62 

i46,53 

no.2s 

11:.68 

112,35 

130,66 

141.02 

98,90 

129,04 

175,74 

1~3.52 

98.98 

149,90 

141,55 

141, 4Ü 

165,81 

89,73 

73,77 

11.3. 53 

118.22 I 
2>38, 92 . 

78,21 

103,06 

119.92 

117,04 

115.81 

134,61 

130,90 

122,82 

119.68 . 

135,42 

135,35 

99,09 

135.24 

189,'26 

135,62 

109.88 

153,53 

1tl3.97 

1G6,91l 

188,S5 

152,95 

111,10 

145.88 

92,86 

103,85 

·63 ,44 

99,22 

77,52 

90,21 

75,21 

77,31 

79,44 

84,68 

75.71 

91,46 

85,24 

67,98 

73,90 

77.68 

88,40 

70,73 

80,54 

95,L5 

82,06 

87,88 

50,36 

63,95 

57,87 

MENSAL 

JUL 

97,98 

101,03 

58,51 

.98,46 

80,99 

95,21 

85,70 

78. 18 

81,70 

85,04 

93,80 

101.62 

90,70 

82,32 

92. 16 

99,50 

95,25 

77,04 

101. 15 

95.87 

91,02 

109, 18 

61.26 

59,29 

76,73 

AGO 

86,83 

10 I, 21 

77,41 

96.35 

88,50 

95,95 

86,GO 

. 67,33 

.· 77.29 

91,33 

"87,08 

97.56 

77,39 

85,73 

102. 12 

100,64 

94,98 

83,72 

88,33 

90,50 

93,05 

97,93 

91.81 

82,77 

88,06 

--------- - --~--------- - ---------------- - -- - - - --+ 

1-~~~=~~~i~~~~~~~~~-~~~=~cõi-~~~-~~~~~~~~=~~~~-~~~-~Gõl 
96,02 

108,85 

88,89 

96,20 

87,79 

94,98 

82,79 

811,45 

81,81 

90,68 

92,76 

98.93 

116.06 

66. 13 

85,74 

95,91 

90,03 

R2,55 

100.83 

88,53 

105, 18 

106,87 

80,23 

89,08 

81,66 

9G.~O 

107,65 

83,92 

96,58 

86,63 

95,02 

83.24 

83.54 

81.79 

89,83 

92.92 

99,40 

110.99 

68,45 

87. 18 

96,53 

90,91 

81.57 

100.88 

89,74 

102.60 

107,24 

.17. 16 

83,59 

80,85 

95,07 

106.78 

82,97 

96,55 

86,90 

95. 16 

83.70 

81,36 

81.23 

90,0.3 

92.02 

99, 11 

104,82 

70,54 

89,79 

97. 16 

91,50 

81,90 

98,79 

89,85 

100.94 

105,68 

79,43 

83,45 

81,96 

98. 16 

111,53 

86,75 

100.94 

103,71 

104,26 

96,96 

93.09 

37,90 

97,74 

97.68 

109,86 

127,51 

91,32 

96,28 

106.95 

95,57 

102,54 

112. 19 

103,75 

106,61 

107.87 

89,29 

97. 13 

94.21 

---------+ 

98.31 97.30 

110,71 109,65 

84,63 81,88 

99,73 98,67 

100 . 2 1 . 9 7 • 3 8 

102.03 99.76 

94.91 93,02 

91,46 88,47 

86.79 85.47 

96 . 3 4 ,9 5 . 4 6 
I 

97. 55 . 95.. 95 

108,43 106.19 

12 2. 04 1 14. 51 

87,10 83,99 

92,72 91,67 

104.74 102.50 

"94.92 94,04 

97,73 93.73 

11 1 I 06 107 0 63 

101;97 99.27 

104.47 102,33 

107.33 105.67 

85.00 84.07 

93.03 90,62 

91,58 89,74 
+--------------------------------------------------------------------------------------------------- ---------------+ 
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-~ 
INOIC:AOORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL .POR SETORES MATRIZ - BR1\Sll 

1990 

........... 

PONDERAÇÃO CI-80 
+-----------------------------------------------------------------~----------------------------------------------------------------+ 

I I:::~i:~6~~~~i~:~;5 I--~~N~~~~-~~~~-~:~~~~G~---I--~~N---~-~~G~~~-~--~Gõ---I-~~N=~~N~~~~~~~~~~-~~N=~Gõi-~~~-~~NT 2 ~~~=~~~~-;~~-~G~I 
+----------------------------------------------------------------------~-----------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA NAVAL I 23,18 23,55 27,80 

CELULOSE E PAST.MECAN.I 134,79 145,78 14?.,99 

PAPEL E PAPELÃO 

ART.PAPEL E PAPELÃO 

157,59 175,33 179,20 

132,35 150,54 154,10 

36,80 

94,90 

40,62 40,55 

99,36 110,74 

92,49 100,58 100,60 

90,37 102,39 94,77 

PNEUMATICOS I 136,93 138,58 148,30 102,73 101;26 111,94 

REFINO DE PETROLEO 112,78 119,01 124,30 102,12 103,17 1~1.21 

PETROQUIMICA I 148,68 167,01 165,26 98,68 105,14 98.47 

RESINAS,FIBRAS EELASTI141,02 158,67 160,36 92,46 95,94 96,36 

PIGMENTOS E TINTAS 138,23 152,03 169,90 83,17 94,68 97,43 

ADUBOS E FERTILIZANTES! 83,47 99,13 111,54 71,81 74,60 . 82 .. 34 

LAMINADOS PLASTICOS I 142,88 160,55 166,17 81.02 89,49 92.76 

FIAÇ.E TECEL.TEXT.NAT. 108,71 113,22 117,94 90,65 94,55 95,28 

FIAÇ.E TECEL.TEXT.ART. 111,64 120,07 125,77 93,06 99,09 98,61 

CALÇADOS 89,73 98,93 105,21 75,67 87,89 84~80 

MOAGfM DE TRIGO 131,44 135,53 143,93 96,98 102,45 104,99 

81,72 

97,04 

96,23 

91. 11 

98,25 

94,69 

86,26 

86,44 

89' 13 

61,35 

87,36 

90,71 

90. 12 

78,40 

97,74 

75,3o, 

97,38 

96,89 

92,93 

69,88 

98.91 

95,34 

98,47 

89,70 

97,55 

82,79 

99,52 

97.39 I 99.95 99.26 99.10 

93,21 104,03 102,71 100,37 

98,72 100,45 98,98 98,35 100,22 . 

95,92 96.63 97,85 98,06 98,28 

89,01 9q.27 94,65 94,94 94,56 

87,94 89.09 95,75 94,98 94,53 

90,07 . 91,21 104,16 101,53 98,71 

63,96 67,03 70,87 69,83 . 71,37 

87,72 88,45 101,70 98,44 96,22 

91 . 3 1 9 1 '86 96' 80 9~. os 95. 39 

91,55 92,56 95,73 95,66 95,45 

79,86 80,57 89,86 88,32 86,39 

98,51 99,44 101,96 100;71 100.03 

A~ATE E PREP.DE CARNE I 91,98 89,75 ~0.45 I 91.10 97,64 111,06 I 94,67 95,10 96,90 I 96,33 96.87 99,56 

ABATE E PREPAR.DE AVESI 149,46 156,54 159,83 100,09 111,40 105,35 112,16 112,05 111,14 110,40 111,13 111,33 

LATICINIOS 

USINAS DE AÇUCAR 

1 00 . 9 2 10 1 • 5 1 

121,64 135,81 

REFINO DE AÇUCAR I 62,70 89,85 

REF.OLEOS,GORD:P/ALIM.I 122,92 118,26 

108,56 1110,12 111.60 107,891 99,76 101,15 101,921101,79 103,27 103,89 

147,68 111,36 108,63 102,94 122,06 117,54 113,47 94,92 100; 10 104,27 

.,8' 18 

99,96 

75,91 108,68 

93,16 73,70 

97.641102,73 103.58 102,861 98,88 101,80 102,66 

67,92 90,58 93,73 89,81 107·,55 102.05 96,40 

PREP.ALIMENT.P/ANIMAISI 104,3f 112,79 118.07 

CERVEJA.CHOPE E .MALTE 1146,67 139.91 · 151,82 

REFRIGERANTES 127,58 129,08 139,98 

94,40 107,69 100.54 102,84 103,57 103,13 103,68 104,36 103.82 

98,33 99,73 100,03 105,08 104,33 103,76 111,16 109.38 107,54 

93,00 "101,26 93,46 100,84 100,89 99,95 109,19 107,72 105,i9 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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-~ INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENE ROS DE INDUSTRIA - BRASIL 
INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO-INDICE) 

BASE : MEDIA DE 1981 = 100 
PONDERAÇÃO CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL 

C L A S S E S 
E 

G E N E R O S 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

JAt~ FEV MAR ABR 

115.49 I 111 . 41 115 . •te 1 1?.1. 11 

188.90 I 183.28 183.19 I í82 . 63 

113.27 

94 . 20 

109.24 I ·1 í3 . 44 I 119 . 31 

91.20 I 96.58 I 105 . 55 

MAl 

124.04 

192.54 

121.97 

1i2,46 

JUN JUL AGO SET OUT NOV 

127.29 1129.62 

194 . 67 194.58 

127.61 I 126.01 I 125 . 86 I 123 . 81 

199 . 11 200.28 198.80 198 . 32 

125.25 I 1?7.66 I 125 . 45 I 123 . 76 

111.93 113.47 109 . 44 i08.44 

123.66 

106.56 

121.56 

105.27 

ANO: 1989 

DEZ 

123.42 

198.51 . 

121 . 15 

98.93 

METALURGICA I 122.45 I 120.87 I 115.43 I 125 . 97 I 131.30 I 134.39 I 13R . 40 I 138.71 I 137 . 20 I 136 . 03 I 137 . 18 I 131.88 , , 

METALURGICA OASICA 127.52 127 . 16 128.40 129 . 05 132.18 135.61 136 . 30 13G . 89 136 . 09 135 . 16 138 . 04 132 . 79 

OUTROS PROD.METALUR 114 . 33 110 . 80 107.49 121.02 129.89 132 . 42 141 . 74 141.60 138 . 97 137.42 135 . 80 Í30.40 

MECANICA 102.27 95.'13 102.19 106 . 34 116.92 125 . 18 124.56 122.92 122.89 117.26 113 . 53 114.62 

MAT ELETRTCO E COM 120 . 79 122 . 92 125.65 124.39 127.26 136.02 145 . 44 14 2. 54 142 . 41 I 137 . 94 135.17 143.09 

MAT. TR~NSPORTE 114.74 108 . 84 97 . 42 104 . 12 104 . 17 118.49 125 . 28 120.74 119 . 90 113.17 110.601123 . 35 

AUTOVEICULOS 127 . 09 118 . 98 102 . 48 110.77 111 . 58 124.46 138.63 133.24 130.65 122.64 120.07 139.21 

OUTROS PROQ.TRANSP . 90.36 88.81 87 . 42 91.00 89.54 106 . 70 98 . 91 96 . 06 98 . 68 94 . 46 9l . 88 I 92 . 05 

PAPEL E PAPELÃO 139.26 1.'32.73 142 . 37 146 . 22 150.23 150 . 98 154:28 149.54 I 150 . 70 152 . 70 151.66 149 . 78 

BORRACHA 133 . 08 116.00 "130 . 08 132.09 141.24 137 . 88 146 . 02 137 . 291140 . 46 140 . 72 137 . 49 118 . 36 

· QUIMICA 125.84 119.14 t30 . 69 135.95 133 . 48 128.70 131 . 51 128.04 121.72 132 . 01 126.30 127 . -11 

PETROQ . REF/DEST . CARI 123 . 81 117.55 123 . 83 I 122.87 121.93 116 . 89 I 120 . 44 120.26 I 119.40 I 124 . 81 114.54 

OUTROS PROD . QUIM. 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

fUf,lO 

127. 17 120 . 19 135 . 20 I 144 . 53 I 141 . 05 136 . 45 I 138.77 I 133 . 15 I 123 . 25 1· 136 . 74 134 . 02 

i011.24 98 . 83 108 . 37 I 119 . 40 I 127 . 44 126. 19 i 131.86 I i 25.25 I 121.2 2 ! 123 . 70 12 2 . G5 

14 1. 27 127 . 91 148. 11 I 166.15 I 176.37 182 . 05 · I 184.38 I 190.60 I 178 . 80 I 172.07 153 . 07 

121.82 110 . 93 I .129 . 20 I 144.32 149 . 65 153 . 36 I 154 . 56 149 . 30 I 142 . 05 I 140.04 131. 67 

105 . 38 105.02 108 . 14 111.(;9 112 . 01 1114 . 24 112 . 99 111.49 111.17 10 9 . 33 .108 . 67 

89.21 81.35 87 . 6i 89.94 92 . 03 95 . 4 ~ 93 . 99 93 . 67 91 . 99 87 . 09 87 . 45 

101 . 01 102 . 48 109 .30 110.73 107 . 18 109. 65 108 .23 111.35 113 . 26 115.94 118 .20 

124.23 123 . 23 133.90 141.84 148 . 50 155.44 153 . 10 148.31 146 .69 149 . 48 i46.86 

132 . 01 I 122 . 46 I 109 . 46 I 146.22 I 150 . 42 I 159.38 I 171 . 37 I 137 . 88 I 130 . 27 I 131 . 23 I 13 .1.01 
------------------------------------------------------------------------------------------··----
IBGE 67S12G1 . 01/10/90 

114.42 

135 . 94 

122 . 68 

169 . 52 

128.97 

104 . 16 

82 .6 1 

1 14 . 22 

146 . 8 2 
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fD~ INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES EcGENEROS DE INDUSTRIA- BRASIL 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO-INDICE) 
BASE : MEDIA DE 1981 = 100 

PONDERAÇÃO Cl-80 COM AJUSTAME!tiO SAZONAL ANO: i990 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· 

C L A S S E S 
E 

G E N E R O S 
JAN I .' FEV MAR I" ABR MA! JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------. 
INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

120.451 "121.341112.631 86.81 1109.921 ,109.041116.52 ·t-· 117.25 

198.57 200.83 201.77 196.?.6 192.52 194.47 192.77 196.14 

118. 09 I 11 ~ . 94 109.94 83.51 107.43 I 106.46 I 114.22 I 114.87 · 

MIN.NÃO METALICOS 100.22 103 . 68 93.68 7 o . 2 6 8 9 . 1 o 9 6 . 7 7 

1

1 o 2 . 13 I 100 . 2 9 

86.32 103.15 111.8~ 119.28 119.96 

91.15 103.04 110.88 118.82 118.42 

78.58 103.32 113.34 120.00 122.41 

METALURGICA 129.73 133.15 120.3ô 

METALURGICA EASICA 129.18 130.77 122.44 

OUTROS PROD.METALUR 130.60 136.96 117.05 

MECANICA 105.11 108.13 98.73 

MAT ELETRICO E COM 144.39 149.36 129.33. 

MAT. TRANSPORTE 110.45 105.67 98.97 

AUTOVEICULOS 122.68 117.63 107.77 

OUTROS PROD.TRANSP. 86.29 82.06 81.60 

74.43 93.71 95.75 106.86 110.38 

95.08 127.91 114.11 134.51 131.12 

47.94 101.70 72.08 80.42 100.58 

39.52 114.18 72.82 83.98 114.66 

64.57 77.06 70.62 73.40 72.78 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUJMI·CA 

-151.20 I 147.76 I 137.04 ·1 108.59-1 132.57 I 139.20 I 152.31 149. 17 

145 .. 47 I 140.65 I· 124.52 

117. 80 I 1Q 1 . 86 I 117.60 

75.261122.161132.50 1146.391142.66 

92.79 115.93 115.72 . 123.90 117.16 

PETROO.REf/DEST.CARI 101.43 I 118.20 I 11-1.85 I 101.A2 I 122.39 I 118.33 I 122.68 I 121.70 

OUTROS PROD.QÚIM. 

FAR~1ACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST.C~LÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENT~RES 

BEBIDAS 

FUMO 

1 2 8 . 54 I 1 2 4 . 2 7 I 1 19 . 4 1 I 8 5 . 8 6 1 11. 6 8 1 1 4 . o o 1 2 4 . 6 9 I 1 14 . 1 7 

113.18 103.41 105.41 72.32 94.36 106.43 109.62 115.65 

163.08 I 158.12 I 149.50 I 114.98 110.20 " 172.92 175.06 1179.24 

133.00 I 124.82 I 110.761 76.~6 1110.42 120.04 131.21 129.59 

105.00 105.62 99.20 t 73.63 99.61 106.04 10ô.70 105.60 

i I . 78.54 78.14 77.42 I 68.98 79.17 79.12 82.39 80.93 

120.33 117.74 103.19 101.66 113.33,109.48 110.88 113.41 

1

148.78 

. 129.04 

150.97 

139.57 

1~~0. 07 

140.77 

127.52 

128.56 

149.84 

136.34 

142. 18 

126.80 

148.56 

142.10 

143.40 

132.39 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·---------------
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